
A miocardiopatia chagásica é uma patologia que
ainda possui elevada incidência no Brasil. O
diagnóstico e acompanhamento por meio de
exames de imagem tem apresentando grandes
avanços nas últimas décadas, sendo importante uma
constante atualização sobre os métodos disponíveis.
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REFERÊNCIAS  BIBLIOGRÁFICAS

Trata-se de uma revisão bibliográfica realizada por
meio da pesquisa de artigos científicos nos bancos de
dados: EBSCO e Scielo, com os descritores “chagas
cardiomyopathy” e “diagnostic imaging” que foram
publicados entre os anos de 2014 a 2019 em língua
portuguesa e inglesa.
Foram encontrados 44 artigos dos quais foram lidos
os títulos e resumos publicados. Como critérios de
inclusão, foram considerados artigos de revisões de
literatura, relatos de casos e pesquisas originais que
abordassem o tema pesquisado e permitissem
acesso integral ao conteúdo do estudo, sendo
excluídos aqueles estudos que não obedeceram aos
critérios de inclusão. Após leitura criteriosa das
publicações, 26 artigos foram utilizados e analisados
no presente estudo.

Realce Tardio com Gadolínio (direita) e T2 ponderadas
(esquerda) com intensidade do sinal miocárdico regional em
ambas as técnicas.

Com o avançar das tecnologias, principalmente da
ressonância, é possível identificar pequenas
anormalidades no miocárdio. Estas antes eram
imperceptíveis ao eletrocardiograma e ecocardiografia,
o que dificultava a identificação de pacientes com alto
risco de insuficiência cardíaca, arritmias e eventos
tromboembólicos, dificultando a utilização de
intervenções para reduzir a morbimortalidade da
doença 7.
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O ecocardiograma é um dos métodos mais utilizados
nos estágios iniciais. A técnica de speckle tracking
demonstra ter uma medição mais precisa da função
miocárdica e na quantificação de alterações sutis¹. Na
forma com comprometimento leve a moderado do
VE evidenciou uma redução global da função sistólica
de todos os parâmetros ².
A fibrose miocárdica detectada na ressonância
magnética apresentou forte correlação com o score
de Rassi e a gravidade clínica. Tal achado evidenciou
que pacientes com a forma indeterminada tiveram
acometimento da fibrose miocárdica menos extensa
ou ausente quando comparado a pacientes com a
forma crônica da doença³. Diante dessa correlação
diferentes estudos demonstraram a fibrose
miocárdica como um fator de pior prognóstico na
cardiomiopatia chagásica 4.
Na técnica de realce tardio da ressonância magnética,
a porcentagem de fibrose miocárdica foi maior nos
pacientes com a forma cárdica e disfunção de
ventrículo esquerdo, com uma localização
comumente encontrada no segmento ínfero-lateral,
apical do ventrículo esquerdo, com um padrão
transmural e subendocárdico5. Além de uma
correlação positiva entre a extensão do realce tardio
e a classe funcional da New York Heart Association,
evidenciando desfechos piores naqueles com áreas
extensas de fibrose miocárdica 6.
Figura 1: Imagens do eixo curto do meio (a) e basal (b) do
coração de Chagas paciente com doença na fase cardíaca
com disfunção do ventrículo esquerdo. Imagens com

Fonte: TORREÃO et al., 2015


